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(Palavras do eminente brasileiro cor�nel Edmundo de Macedo Soare� e Silva)
um i

Chegou a esta cidade, onde se demorará alguns dias,
o sr.Adolfo Martins. conceítuado fazendeiro em Cambaju­
va, ex-Bom j ardim. Antigo deputado estadual, 'tendo

S E 'l&.RA'llJAR\IO INDEPENDENTE E NOTICIOSO ainda servido na 'última Assembléia Legislativa de SantaL'Y.Il A
.

. ./ Catarina, o sr. Adolfo Martins é uma prestigiosa indivi-
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R ÇA-O A N O X II AS 5 I NA T U R A 5 atuação que tem tido na vida publica de uma vasta zonaR d""C'-ao e eflelnas LAGft 'NA - Sta. Catarina DI E :
"�e .. !I'

'. I. '"

Ãnual '

••••••• Cr $20,00 .da região, serr'ana.RUA 13 DE,MAIO, 3 DOMINGO DR. JO.\O DE OLIVEIRA Semestra•••••• Cr $10,00 Progenitor do ilustre medico, dr.Iosê Moacir Ribeiro
C. Postal, 34 • 'Fone, 86 16 de Abril de 1944

.

N ú m e r o 61 8 Avulso ••••••• Cr $O,�O Martins, veio o. sr.Adolfo Martins passar alguns dias em
. .'

companhia do seu filho, confortando-o, com a sua solida-!IilIllIlElIlIlI!iIllIll.mIliIllIllIllIl9I11L1l1.IIIIIIi'II\II!flIlII!iIlI!IIllIlIlIlIllIllIIH!llllllRa!l!ll!ll.lIlll�lilllllillllll.1l1olI1III•• III1 •••• II •• IIII1!III•• Ili••• !I•• II••D••••
,

••�•• II••••• II•••••••••••••1
riedade paterna, em face da injustiça de que -foi vitima

l Notavel . discurso . do ceí, Ma.. 'O dI'. José, Martins
po' mdo do um. pubHc.ção .nonim.eM.m.toria.

cedo Soares, na chetía do Posto de Saude r

'proferido no dia 27 de mar§o, ,em . C�e.scíum� .'

'

e na,gociedadedaLaguna, '0 Dr,amade duas Gera"l'o-es'tos de responsabilidade

oe-/
do' fOI admirável e, nao ti-

yMEus Senhores: Cor:- pois de 1930, o t erern posto vesse havido o colapso do
Têm-no as famílias lagunenses co ..

. fesso que, ao ouvir de lado as velhas idéias e transporte marítimo, que re-
ontem que era vossa iniciado estudos sêr.os no teve vossa produção nos por- mo profissional discreto e honrado,

intenção homenagear-me ho- sentido da nossa industr+a- tos, hoje iá seria superior a c:aritativo e b�m, pela sua vocação Rio, abri! de 1944, -' Somos uma geração meren-je, com .este banque,te, não
Ilização do país. 70.000 toneladas-mês a ex-

I 11 d" "" d corea, produto do periodo de mais pronunciada. transiçãod d d f t -e'd.""a e
.

OU'vave.. IgOI a e,p� e eixar e �anl__es ar E quem fala crr industI�ia- portação catarinense alUI av..
em todo o transcurso' da, Historia. Apenas entrados naminha surpresa, pOIS �ao me Iização, refere-se. implícita- Terernes que resolver mui- de coo'duta adolesncencia, tivemos diânre de nós a calcinação dajulgo merecedo� de ta_o em-

mente á produção de com- tos-problemas, de agora em
.'

-guerra de 14. Juventude adiante, até aos dia" da mátu-polgante manifestação de bust iveis. Ora combustível diante, para a i ustermos a [idade, vrviarnos no estudo e na -rneditação dos proble-
. simpatia, Certo, se eu ti-

para o presente, no Brasil, produção com a lavagem e a
mas do após-guerra. que a geração precedente não deci-vesse sonhado .com algumal alem da lenha, só a hulha, exportação. Afim de conse- frára. Insoluveis as mais elementares equações sociais, orecompensa pelos esforços� !,MeSmq

o gás que te� sido guirrnos , nossos objetivos mundo ingressa no pandemonio brutal 'da guerra presenteque tenho procurado adicio produzido com carvao Im,- contamos com dois grandes Há, em todos os países, falta de certa segurança tJe ori-nar aos vossos. visando o portado, vai evoluindo ago- órgãos federais, o D NP M.
entação doutrinária. entre os formadores das elites. Nod:senvolvlm�nto da produ- rai P?ra ser fabricado unica- e a E FO T.C., dirigidos per

,/

Brasil, .. por exemplo, não sabemos bem o que somos Des-çao do carvao catannense, mente com carvão nactonal. homens, cujo patr iot'ismo e \ .', encarados do liberalismo, seremos, em verdade o, orga-eu não ambicionaria tão Era natural que muitos 'compel ência são de sobeio nizadores de uma estrutura de resistente socialismo dehonrosa como esta. orientassem seus esforços no conhecídos.: efiro-me a ss srs, Evtado ? Quero crer que: entre nó, argamassamos umaPodeis contar com, a sentido' de incrementar a engenheiros Norberto Paes, nova modalidade politica, em que o principio democra-minha gratidão e asseguro- produção carvoeira nacional Arnbal Alves Costa, Megul- rico é contido 'em normas, determinadas pelo evento devos que nunca senti tão
que, graças á perfeita visão VIO Rr-drigues c seus colabo- circunstancias, cujas raizes se prendem. todavia, á nossagrande a minha responsabi- económica e politica nacic- radares. Formação e ao nossa ciclo traditivo. O Estado BrasHeiró!idade no problema, corno n�iistá do Presidente Getulio Sou dos que pensam que , é um' Estado-padrão. \ QU8Íldo o pacto de 37 foi se ins-neste tn?mento, e� que me

I Vargas, entrara na fase de produzir carvão, não é ape- I .

* pirar __çQ!So�ng_ui�as �e,pª�5es .
europeus, e,Atrasou de, talveJo diante de, vo�, produ- organização, depois de 1930, nas retirá-lo dQ solo_;,. prGlsiw-:.._, ,

. �- -, 'fonmã'- o material de ins�i:fa�ãb em nossas prOpf18S con-tares de carvão, hahi.�ante Entre esses nie arregimentei, z"ir éarv§o -'é "'sà'ber"h:traí-I0T''''''''' Jiç6es peculiares de vid� que, hoje, nàb se sabe onde sede' Cresciuma, com vos�as co�vencido de que os estu- metodos racionais, mas é

I encontra o modelo e onde passa a existir a obw de im-vidas inteiras ligadas á ta- dos de Fleury da Rocha. do tambem sab�r beneficiá lo .

portação .. Tudo' se abrl:!sileirou . Eis a maior orig'inalldaderefa de dar combustlvel ao Cdmandante Helvecio Coe- para aproveitá-lo O· mais I politica do, regIme nacional. Vezes sem conta" o,indivi-
'

BraSiL. .
.

lho Rodrigues e, mais tar- possiv.el, saber transporta· lo

( dualismo democrativo pretende interpretar, 'no corpo deUm tlustre engenheiro pa- de, do Instituto Nacional de com fretes baixos e saber d� nossas. leis, concretizaçÕes de alta' expressão soCialista.triciome lembrava ha po�- Te�n010gia, r.o Rio de Ja- consumi-b com bôa técnica;: Não se concE:be bem o interesse do Estado, em'sua' dis-
cos. dJas que, durante a P�I'- neiro, já haviam provado a os esforços de um. podem, ser-I, creta intervenção entre. as forças' de IDràdução e de. ri�meua guerr� mundla.l, nao saciedade as possibilidades desfel�os pelos e. r ;s de outros'

queza em desequilibro, sinão: em çonflito,. E' .0, dramacontava�os com Clme!':'to, de se ilproveltar o ca�yão de nada nos aeÍlantar� pro-I das dl,las gerações. O Brasil é uma' grande. e modelar de-ferro lamIn.ado, mamlh?s d6 cata,rineme na produção de

I
Juzir, carvão ec�nomicamen- m'ocracia social. Nada de passadismos individualistas.barro, sod� caustica, cloro .e ,coque' metalúrgico, na de te e tramporta-lo barato,

I Rousseau e todos -os enciclopedistas «dormc:m no ponto'>.outros produtos, e com m,Ul- gás e na de vapor com a se não soubermos consuml-
"

• Somos, dessarte, uma revoluçãC! em marcha. E r-evol'ução�o pouco ferro-�uza, aCido
queima s:::bre grelhas.

.

lo com qôa técnica. 'Não ha
, 'não se detem. Ou reaiiza súa grande predestinação .histo-sulfÚrICO e carv�o. .

Não vos quero falar dos prOblema em que seja neces�

H'
I. 'n 'ustiças 'Dor demais revoltantes. Uma rica, ou entra na dram.atica negativa de' si propria. Eis....,... O que tena SIdo de estudos que tive a honra sário maier compreensão ge- ' a I. 1

•.

•

/,

d b l' porque do drama de gerações em conflilJo, surgirá, nonós se não tivessem,:s au- de :presidir, alguns (os de ral e mélhor espírità de Cl)- delas fOI, .sem duvl a, o ataque, ruta, l?or panorama br�silico, Lima mildrugada diferente, em ummentado nossa produçao car- laV'agem) em companhia operação,
,

um escre��nhado� que se �lap�rda sob o .após-guerra que Deus permitirá nãõ' tarde..
. ,

.j;)omfera 1 declarou ele. desse b�ilhante patricia que Para sobreViver na com- çlnonimato, feito ao dlret<i?r-meOlco ao Posto de .
, ,

Palavras sensatas essa:'.é um dos Diretores da Or- petição tr�menda Gjue tere-
. Saude da Laguna, dr. José Moacir Ribeiro Mar­que nos le�bram a necessl-

genizaçã,p Lage e ,veterano m?s /�epOls 'desta gl!erra, é
tins.. _ Os perfidos dizer'es contra ele, não sur-dade de de�envolver, o mais. do carvão epgcnhf:.lro Ema- mister poder oferecer o c�r- .' .

.

'f drapidamente possivel, em I nJ Bittenc�urt Cotrim, pois vão nacional ao consumidor

II preenderam,
a mng�em.' A pena di ama ora que

nosso territorio, certas pro- não é o momento de vos por preços vantajosos, Não O atacou, de, ha mUlto faleceu moralmet?te para
duções que são fundamentais

apresentar detalhes técnicos, nos es�ueç,amos disso e tra- os lagunenses, A tortuosa conàuta desse escriba
na Vida de_um povo hvre� Mas de, tudo resultou a balhemos Juntos. Em .t�dos I anonimo, detrator cruél ,e indigno, despert9uAs, g,:raçoes que termIna-

prova clara e. insoflsmavel, o� s�tores de �ossas �tlVlda. nanifesta antipatia nos meios sociais da cidade.ram seus cursos de /Enge�ha- de que a hulha do Sul do des .....l... 'extraçao, lavagem, 1.
. . .

_r'l'a ate/ 20 anos atras amda E 'd d S
.

C t
'.

t consumo Os dignos fecharam os OUVidos aos pronuncia
_

. -.
"

._
�ta o e anla

..

a arma transpor e e, -',
'J _ '_nao acredltavam.no aprovei produz, por be'1ef�clamento, não olvidemos um mOu1ento mentos desse carater turvo. Neg�ram lhe, at�nt-:_mento economlço, do car-

um bom carvão para coque de que o carvão br!isileiro ção os que se firmaram no proposlto de repudIarvao naCIOnal; mUlt? raros metalúrgico e um €xcelente é indispensavel ao Brasil e, aos desharmonizadores da familia lagunense. I

Rio, 11. (Vta .aerea)� Um vespertino local no-eram o.S que deferodlam um ' -

ar por isso, deve puder)' faZer .'
'd

.

d . .

h' dI' - 'dt de vI'sta oposto
carvao para vap ,

d' frente ao I·mportado.- E' um' Tanto aSSim, que as pessoas e mais. estaque tlcla que se ac a em via e conc usao, o estu opon o . Não.nos poderemos elxar
.

d d'
- .

d" d'
/ 1 di" \ d 'dNessas chàmados econo- .� d

.

d ponto de honra para nós, sOGJlal, � homens e Ireçao, comerCiantes,
.

IS- espeCial que conce era, amp os ,reItos e CI a-
. ., mal:>, epols esta guerrFl,

..

h �'l'
.

h./· ,
.

d B "1 f f
.mlstàs (e o. Brasil ate essa iludir com velhu� preconcei- em que po:ieremos provar tmtas e virtuosas, sen oras, genlJ IS51mas sen 0- dama aos portugueses o raSI, con orme 01

época bem recen�e não pos- tos, O Brasil já atingiu a que sorr:oscapazes de resolver ritas,- todos,· numa impressionante demonstra- divulgado. ,

'

.s�ia nenhullla�escola de Cl.en-
sua �aioridade económica.e difíceis .pIOblema�.internos. 'ção de repulsa; se oblocararr. imediata e espon- Sabe-se mesmo, adianta o referido vespertin(),clas econolhmlCcts) ��s d:eqP�� sabe que necessita pcopuzlr MGeusdcafro� amlgohs: I taneamente ao lado do dr. Martins, defeI1dendo- que o sr. João Neves dà Fontoura foi um dostlam a ve a asserçfl '. carvão dentro de suas fron- .Jran e OI a mm a a e-

,
-' "d d f"'l' .'. "

.

d
"

ani�«eramos fadados a ser UnI- .

A 'd d gria ter tido e!>ta ocasião de lhe a reputaçao, a mtegn a. e pro ISSlona e ldealtzadores e ·tem Sido um os malore::;
. 'telras, coquerta a gran e

,

',.' d' 'd d d "d'
.

camente agncolas e .expor- USIna siderurglca que o Go·· expandir o meu pensamento atestando a hsura e 19m a e a sua (on uta madores" desse estatuto ».
tadores de mat;::rlas primas>, verno está construindo em diante aos que me

\ podem de cidadão.De�cordo com esse �odo Vo!t� Redonda, é urna, ga- corr.preendeL, O Brasil' int�i. Da rude e insplita agressão transparecede, ,ver, nada pod�flamo: remtia para vós, pois que ro tem oSn .olhos nesta reglao
a decidida vocação para o 'mal, que empolga omanutaturar no BrasIl, por ela eEta desenhada para Utl- que lhe Veal dar o coque para
.'

-

f
'

d
.' ,

.

. .

d'
.

que .nos faltavam' certas lizar 100 % dõ carvão cata- à produção de suas p�imeir�s c,alun�ador q�e enu ,�ovar emen�e O me ICO
matenas pmnas. Era extra-

rinense, chapas largas, de seus pn-. probo e conceItuado. Alem de neSClO, é. ele in"
nho: se outros podiam im- meiros gn ndes perfís e para grato, .revoltantemente ingr8;to. .

portar as �ue lhes falta�am, Conheceis, tambem, o a fabricaçãel em ma�sa de O dr. ] osé Martins honra a chefia do Pos-
por que nao nos era lICito projeto da usina de' benefici- trilhos pes_ados; que Ih� /val t d S 'ude da l....aguna onde o colocaram afazer o mesmo? Se a Ingla- amento de Capivarí-de-bai- dar o carvao de onde salra a ? e.a. "

. ,

terra, a Alemanha e os Es- xo, onde poderemos lavar primei,ra pr.odução industri- Slmpat1a e estima d? Int�rventor .�er�u Ram�s.',tados Unidos importavam 400 toneladas de carvão por aI dê toluol para seus explô- E' um moço de adtrilravels qua:hdades-moI'al�.minérios; se a França, a hora, <será uma das insta- sivos de guerra, de amoniacQ Medico d�s principais familias da Laguna, rece­Holanda: a Suecia e a �s- lações mais modernas do para adubos, .de benzol, de .bem-no em todos os 'lar'es com absóluta confi­panha Importavam carvao; mundo», escreveu récente- xilol e de mUitos outro sub-
se a Italia importava minê· mente o Sr. McNally, ilus- produtos valiosos,
rio e carvão, e se todos tre especia.!ista norte�a;:neri-
esses países eram industriais, cano, Necessitaremo,s pará ·Nada deverá deter o vosso

pOr que não 'o poder'iamos ela, a partir de setembro esforço; não esmoreça.is. di- "'•••••••••••••ai••••••••• ' ..

ser? Quando chegaria nossa deste ano, de 70.000 tonela- ante das dificuldades; ao vos-
vez de sê-lo, se continuas- hidas de carvão Iigeiramen. so, lado estão todos aqueles tarina, deseiando prosperi­
semos a acreditar na irre- te escolhido (correspondendo 'que lutam por urr.a Patria dade a esta hospitaleira re­

mediavel sentença que' os a-60.000 do que exportais ciolda' vez maior, mais forte gião do Brasil e repetirtdo-
outros nos ditavam? atualmente), para cuja prQ· e mais rica. vos! obriiado!

�abe '2<ilS homens �lJft dução contamlils conVoiCO. I3rindo em vós a indus- Edumundo de Macedo ·$oá-

�.t.1far�� Pi, Repwt;!li\li p;;,,s: V$SS' ��f'r9Q oe ano pasS8p tria çarvoeira dI; Soma Qa... rll� � Sillil/l

'AdoJlo Q,'rtins

Venatu l3ar-b()sa

.
.

Direit'o - de cidadania
�

,

\
•

I

.aos portugueses
do ,Brasil

A morte,_ .por. s,er desgn:lÇ,a
Não deixa de ser venttlFa,

A constituição· da
Banda de'Musica

. - expedi�ionaria �.
Rio, 11 (A.N.)-Pelo Ministro Eurico Gaspar

Outra foi baixado o seguinte aviso:
-« A Banda de Múska ',da 1 a Divisão de

Infantaria Expedicionaria passa a ter a segujnte
constituição: um tent:nte mestre de banda, um

10 sargento contra-mestre: 18 soldados músicos
de 2° classe e 27 soldados músicos de 3'" classe.

(

(Continúa _
na 4"'. página)

,\ '

P�is . cort� pelas ra íses

Males liiue a vidi não c",ra.
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'SA�IV�R�A�!Ss
A ��l���U��;�:AE�R;�ES OITO ELEMENTOS TnN I COS : EL IX I R 914

__

o

ALIVIA AS COllCAS UTERINAS ARSENiATO, VANADATO, HOJE, a sra.' d. Maria ce
FOSFORO, CALCIO ETC. A Sífilis ataca lodo I) ergsmsme Lourdes Bastos.esposa do dr.Emprega-se com vantagem 'para Jose/ Ferreira Bastos, de Fio-combater as irregularidades das ,TON'ICO DO CÉREBRO O Figado, o Baço, o Coração, o

rianopolis: o sr��cap, Galdi-f
-

iódi d h ,Estomago, os Pulmões, a Pele, tunçoes peno icas as sen oras
TONICO DOS MOSCULOS Produz Dores nos Ossos, Reur- a- no Gudes, de Orlens.

E' calmante e regulador dessas .' tismo, Cegueira, Queda do Cabe- AMANHÃ, lO sr. Adolfo
funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo. lo, Anemia, e Abortos. Consulte G Campos, esforçado funciona-

'I§ I

FLUXO SEDATINA tados," Anêmicos, Mães que criam 'médico e tome o popular - rio da perfeirura local; o sr.
... depurativo Walter Zurnbhk, de Tubarão;

Magros, Crianças raquiticas re- l a senhorita Lais Delgado,pela 'Sua comprovada eficácia é; E l I X m R 9 1.4 == filha.::,do. sr, Edgar Delgado;'t it d D
.

d ceberão a tonificação geral do
=

muito recei a a. eve ser usa a Inofensivo ao organismo, Agrada- o sr. Gelson Teixeira; o sr.

== FLUXcoO,m..ScoEn.fnianAç!lTINA organismo com o. vel como um licor, Aprovado co- Pedro Paulo Mota,. filho do

,
S A N G ,I E N O L

mo auxiliar no tratamento da SI- sr. Pedro Mota, de Orleans,

U FILIS e REUMATISMO da mes-
= DIA 18,' o sr, Alvaro Sil-,g

Encontra-se em toda parte ma origem, pelo D. N, S, P. veira; Valdir, filho do sr.
"=:: ::? José Reinaldo' Cardoso, de�--�-----------------��------�--�---------------�-------------------- y

Araranguá ..
DIA 19, a .sra, d. Ivone

Cabral Baumgarten, esposa
do sr Walter Baumgarten;
o sr. Osvaldo Strauk.
Dl A 21, o sr. João Al­

cantar: a sra. d, Alaide de
Gomes Moreira, do Rio de
J aneíro; a sra. d. Lila Car­
valho, Gomes, de Tubarão; a
senhorita Cir ene Strauk; a

sra, d. Vicencia de Bona
Neto, esposa do sr, 'Cerenuas
Medeiros Neto, do

.

Rio d'
_;;;;,;;;......iiiiliiiilõIiiiiiR__iiõiii3iiõiiiiiiimiiii..._i_iiiiõ.__....ml"IRiiiiiOiimi._iiiiiiii",_iim....iiãiiii... Una; o sr. José Mozart, fi-

lho do sr. J osé Menezes;
@���������§�����§§§�::€.?:.�., a senhorita Ilza Medeíros

�--.----

'---I Neto, filha do sr. Jeremias
ESCRITÓRIO DE ADVOCAc'tA Neto. "-

DIA, 22, o sr. Antonio
João de . Bem; a sonhorita
Bertildes Duarte; a senhorita
Maura Bento Pires, filha do
sr. Bento Luiz Pires, de
Guauiba.

Do Clube Blondin foi enviado o seguinte
oficio:

- Ilmo. sr. dr. José Moacir Ribeiro Mar­
tins. -- Nesta.

Em resposta ao seu oficio datado de ] 1
do corrente, a Diretoria elo Clube Blondin, em
sua reunião ordinaria do corrente mês, ontem

realizada; tomou conhecimento do mesmo e em

atenção aos quesitos' por V S. formulados, vem Naturalizações, justificações, serviços em

declarar o seguite: . todos os ministérios. Procuratorios, serviços.
10.) Sobre a sua conduta como socio con- no D. I. P. informações sobre decretos, Em visita aos seus g eni-

tribuinte e como cidadão,' sempre foi pautada 'Registro de diplomas, Ginasios, Colegios, tores está na Laguna o dis-
dentro do mais rigoroso principio de elegancia I Registro de criadores, Questões II tinto conterraneo, jornalista
social. I de selos, Recursos. Zedar Pesfeito da Silva Inte-

ii ugente e de invulgar força2°.) Relativamente ao conceito que v. S. . I de vontade o sr. Zedar Per-
desfruta no seio desta Sociedade, devo informar =��ª§§§§�§ª§�§§§�§§§� feito da Silva vem impondo-
que é o melhor possivel. se nos meios Iiterarios com

3°.) Quanto a este item, embora esteja fó- a publicação de varias livros,
d b d A

_

I que têm merecido elogiosas .

ra . as atri uições a nossa SSOcillÇ80 o iu ga- • • referencias da critica.
mente da vossa àtividade de profissional, quer Ao sr. Zedar, que nos deuA's' Sociedades Recreativas locais de' que como médico, quer corno Chefe do Posto de C· '.

lIIP

d S I o prazer de sua VISita e

�'a:!t part� como SO.ciO e frequentador, co�o se- Saude, não existe nenhuma informação que desa-I orrel O· U', agradavel palestra, descia-
jam a' S. R. Congresso Lagunense, Clube BJon- bane as ditas atividades. ..

ti iAJi_ ""' _

/

nos feliz perrnanencia em sua

din, S" R. Anita Garibaldi, S. R. 3 de Maio, I Sendo só o que nos cumpre informar, vale-I JORNAL NOTICIOSO E I NDEPENDENTE
terra natal,

S. R. Ideal, Barriga-Verde F. C., Centro Cul- mo-nos do ensejo para apresentar os protestos de ,;,

Heitor Teixeira]tural Antonio G�imarães Ca.b�a.l, C. C. BOI�lnós�a alt� estimae elevado apreço, firmando-t_1os Direção: Dr. João de Oliveira
Branca e Cobrasíl F. c., dmglu. o dr. Jose muiccrdialmente (ass.) ---Dr, Paulo Carneiro,
Martins ofi�ios solicitando resposta aos tres presidente; Carlos Góes Bessa, secretario.
itens abaixo: - Por falta de espaço, deixamos 'de pu-I

I Qual a minha conduta como socio blicar, hoie, as demais respostas, de que temos _

E' o sernenerio' de maior circulação em Santa Catarina
durante todo o tempo que frequen- copias.
teí essa Sociedade?

II - Qual o conceito moral de que gozo' t.t::[e::(l���eí'eí'e��::(t::!���=u=�����!::2��::::tt:
no, seio da mesma ?
Como médico e, principalmente COe

mo Chefe do Posto de Saude desta
cidade, ha da parte dessa Socieda­
de qualquer reserva, por mais insig- SÓ no CORREIO DO SUL
nificante que seja, com relação á
minha idoneidade e atividades pro­
fissionais ?

(Conclusão da 4a. pagina).

o dr. José
Martins

Nice Tasso Pinho, João Lopes,' Fernando Eggert,
João Antonio Viei ra Junior, João Placido Wend­
hausen, Waldir Duarte, Lauro Barreto, Ayres
Severino Duarte, Luiz Wendhausen Pereira, Luiz
Duarte, Ide Severino Duarte, João Capanema,.

Edio de Oliveira, Alceu Medeiros,Loio Oelgado,
Olavo Alano.]oão José Cardoso, Newton Fara­
co, Atilio Burigo, José Francelíno de Miranda,
Ondina Cardoso, Maria Anacleta, Olindina Go­
mes, Welma Gruner, l'Jelia Tasso Pinho, Maria!
Adelaide Tasso Pinho, Alda Cripa, Olga Rollin
Cabral, Cecy Rollin Cabral, Ubaldina Cabral Pi­
nho, Dauro Cabral Pinho, Plínio Brasiliense,
}uvenal Cruz, Gilberto dos· Santos Cardoso,
Rodolfo Luciano Pereira, Celio Rollin, Nail Li­
maUlysséa, Taciano Barreto de Nascimento,
A.r'ltonio ,B,atist.a da_Silva, Th0112�zia Batis�a da

a mais ou menos, não importa. O que", não con­

Sil�a, Jose .Gulmaraes <:abr�I, .

GrI Ungarettí, An-I seguirão, de modo algum, é que as famílias lagu­
tom? ívlederros, Ant�mo Rlb�Iro de Mend0r:-ç.a, nenses d e i x e m de abrir as portas de seus
jovmo Mendonça, �...ltaM.edelros Varella, .Leti.clà lares ao médico discreto e -simples, delicado e

Màt�s Moura, M�na_. Falsc.a; �anIa SIq�elra, honesto, que nunca, até hoje, desde que resideAdelina Gruner, Nene Pe:felto SIlva, Natalia dos
em Laguna, teve qualquer deslise na sua vida deSantos Car�alho, Fernandm�M. Gruner, Carmen i profissional competente e devotado, que é o dr.

B.essa _

P i n h.o , Antonio Machad�, Ibra-: José Martins.him Abrão, Adelino Waterkemper, Noernia Pache- .

co dos Reis, Ligia Capanema, Percy de Oliveira,
.

João' Nunes Netto, Waldir Silva, Saravio Mar­
tins, Mario Fortunato, Silvio Bortoluzzí Sou­
sa, João Tomaz de Souza, Quitita de Oliveira,
Elisa Cabral Nunes, Guiomar Cabral Nunes, João
Batista Bellin, Risolete Bellin Amante" Lindomar
Gomes .de Carvalho,

.

Antonio Pedro Amante,
Atilio Bellin, Dulce Matos Rollin, Amélia Gomes,
Manoel M.Gomes, Bernardina Gomes, Pedro M.
Comes, Reinaldo Matos Rollin, Ester Medeiros,
Manoel Bittencourt, Odete Pinho, Adelaide
Batista Mendonça, Floripe Celina Cavalho Gru­
ner, Josepha Cabral, Marfisa Cabral, Maria de
Lourdes Duarte, Selva Teixeira Pimentel.

(Ha dezenas e dezenas de nomes que não nos

foi possível publicar, agora; por terem os que pro­
moveram essas listas, .deixado. de entregar-nos a

tempo as respectivas copias).

•* •

Manifestam-se diversas Sociedrades
da,Laguna

, ,

londin

... III
Impressos

Diante dessas perguntas, contidas em. oficio. Ir' ube"
.

•0 dia 11, já se reuniram tais so'ciedades; as I�quais deliberaram, por unanimidade, responder
.

3.Gl oficio; 'cuias 'respostas ainda não conseguimos IFestas deobter para' deito de publicidade.

IPEROGY VERISSIMO

Fazem ano",:

Rua da QlIitanda n. 19, lo. andar, salas 6 e 7

RIO DE JANEIRO

Zedar Perfeito da Silva

Acompanhado�de sua exm�
esposa regressou via-aérea,
do Rio de J aneirc, o sr. Hei­
tor Teixeira, do alto comercio
lagunense.

NOIVADOS

Com a senhorita Maria
Marta, dileta filha do sr.

farmaceutico Antonio Pedro
da Silva Medeiros e de sua

exma esposa d. Ester Medei­
ros, ajustou nupcias o sr.

'Tenente Genesio Quintani­
lha, que está servindo atual­
mente .no 1.2 G. M. A. C.,se­
diado nesta cidade.

I)() J'UL

..L A G UNA Santa Catarina I
aniversa...I.-�--------. Ataquedesfe-

r '

rio
i:li�������������,:-: ftaf,is "0 nor'"

te de Cassino

Reputação e dignidade

As principais familias da Lagu_na têm no dr. O Clube Blondin apresta-se para comemo-

José Martins médico probo, dedicado e de ina- ·rar condignamente o 1 o �niversa.rio d� inaug:!­
tacavel conduta profissional. Injuria-lo nesses ração do seu elegante predlo.' Varros baIles serao

pontos de honra é estender ás iniurias as pro-
realizados no proximo mês de junho,

.

conforme

prias familias Iagunenses, que estão no dever ,de a comunicação que abaixo publicamos. .. \.repeli-las. Os lagunenses não são um rebanho de
A DIRETORIA DO CLUBE BLONDIN I

.

cordeiros ou de subservientes. Apesar de amea-

ças e de intrigas, julgam-se eles os donos exclu- �visa aos :ocios que come�ór� o l°aniversario da I
sivos da sua reputação e dignida,de, pelo que se mau�u�açao d�. sua nova se�e, oferecen?onum ba�=
apressam a afastar de suas familias qpalquer pe-' le a ngor a .re.al_rza�-se na nOIte de lOde J u AO, s

ácha de leviandade. As mães, esposas e filhas bado, com mlClO �s/ 22 �o!'�s em ponto. ave�
lagunenses sabem perfeitàmentE: � que médico tambem 'Uma SOIree no ?Ia 13 �o mesmo. mes

devem acolher na intimidade de seus lares. em homenagem ao padroeiro da CIdade..Para os

Poderr controlar,. perseguir e opnmir a fil�os dos socio? haverá no dia/5 d/e, iunh? (do­
livre manifes�ação de pensamento de alguns co- mmgo,) um. baIle a carater � so /sera 1?ermltlda .a
merciantes, empregados. funcionarios, operarios, �ntra�a d?s. �r�ar;ças vestidas. a ca1r:>Ira. / � b31�

ou quem quer que seja, valendo-se de posições, ,mfantIl tera lmClO ao 18 horas e termmara as 21

cargos e autoridades que lhes foram confiados. hs.
Uma cousa, porém, é certo: - ninguem contro­
lará a hqnra e dignidade das famifias, lagune11:s�s,
que repr��entam o· mais\ belo patrí11?onio moral
da nossa gente. ...

Querem 'obter a demissão ou remoção do dr.

losé Martins? Obtenham-na. Uma, ;perseiui�ãQ

PARA ,ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

A
· alu'r�s· POR ANO

.... cn s 20,00
ssm U e POR SEMESTRE eH s 10 00

,
.
.,

Ler o « CORREIO DO SUL» é ler o jornal
de maior divulgação na ferra catarinense

REDAÇÃO E OFICINAS
. ,

Rua 13 de Maio, 3 - Ca!xa Posta" 34
, '

TELEFONE: DIRETORIA, 86
... .

Oficina
e

Impressora,

belos

I
Q G. Aliado em Napoles,

14 (U P) - AnunCiou-se
que os alemães desfecharam
pequeno ataque contra as

tropas aliadas que estão de�
.

tendendo as alturas ao

norte de Cassino .

1111 iii -- • li'-.

CORREIO o SUL

. ��e�0�o�.'

�
,. P�PEL DE CÁlRT..(\J; E.fI- "

,\/ELOPEJ; /'IOTAJ' DE VEtI- 9
GDA,FA.TUR�f. T,(I,LÕEJ?
& -.:Po� IfEJ'r,« IIPOCR.NIt.i,t, PELO.!' I'1EIYOREf PIU_(OJ.,
.� . .__,. ........

� .�it!: .� J<o, �

Em no�e desta SOciedade, solicito pubiicar
a

. sup�a-Gitada n�ta e c�m os meus

agradecimen-jtos, fIrmo-me, miU cordIalmente,
.

Carlos Gó�s B�SSd l'
Sec'retári'o I Gi i iiiiljiii G

IMPRESSÃO FEíTA EXCLUSIVAMENTE PELOS
TIPOGRAfOS.AMADORES

.

Eugenio Henrique e Noel Mendonça

EXECUÇÃO RÁPIDA.E PERFEITA DE SER­

VIÇOS DE.. IMPRESSOS PARA COMERCIO,
'INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, E3CRITORIOS,
CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU­

GUERES, NOTAS PROMISS')RIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA, ETC)

l2ua 1.1.de Maiv� -1

·LAGUNA

I

Leiam ou assinem

i'Correio do SuP
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ANIVERSARIOS

j
pão, está certo; pois, corno gião da graça e alegria em Será Possível.'" r ..., d
eu, ha muita gente' que iá pro! do Clube Recreativo

'

I
,:"",,11 ,a· Melhor

Fez anos no dia 14 o sr, se habituou fi isso" O caso Operar io,
'

.
'

I

LUIZ Fernandes dos Santos. concretiza-se nessas muitas Nem_ mesmo.com as medi- Seria
-No dia 23 do corrente crianças que estudam e pre- Ret:imento das drásticas que o governo I

a exma: sra. d. Rosa Amadei cisam alimentar- se mesmo l.ntn'fUno
federal tem tomado' contra r

Sil
,..,.-' d Nada melhor seria se os

1 va, esposa do sr, Dárío com o pãosinho de vinte cen-
os ganacrosos, eixam estes

Cabral
. Silva, 'completará cavos. Imaginem esses peque-, .

-,
de abusar abertamente con- dirigentes do B,lOCO Inco

mais u�. ano na, -sua exis- nos escolares, estudando com l'
Tivemos conhecimento tra o economia do bolso po-

abrissem aqui uma sub-agên-

t 'I' d N d bre N- b
- aia da acreditada casa de

encia te iz e sorri ente, es- o estomago vazio I que se encontra em an a- ' ao sa emas a razao
U

se dia será oferecida ás pes- Rigistramos o fato para o
menta a confecção do Re- do açucar em Laguna estar

crédito. O comercio local

d
.

1 d CI b C $ 260 '1 cresce e luta com d'I'fl'lculda-
soas e suas relações de conhecimento dos que arma- gimento nterno o u e a r

, o qUI o; aqui em \,

"

d h' dR' O
.

E' d Irnbit b
'

d des para resolver suas tran-

a�Iza e, uma c avena e zenam a farinha de trigo es-
ecreatrvo perar:o. �,e

u a, na cooperativa a

chá, acompanhada de sabe- perando dias mais propícios prever que muito breve fíque Cia, Docas, a Cr$ 2,20 para
sações bancarias. Nem sem­

rosas biscoutas. e de maiores lucros, pronto para conhecimento seus auxiliaoes; e no Mirim. pre se pode ir até Laguna

'/de seus a sociados 'Um distrito de Laguna, lagar para resolver negocios, que

ImL'.t"' .....". 'A."Jet.a,
. pobre onde a maioria dos muitas vezes precisam ser

., _JU'_ 50 II- habitant '
-

d resolvidos dentro de instan-

, ,''"O, C'VnLn Grande
es cornpoe-se e pes-

a.. ._�'l&
soas

•

sem recurso, o ,..,reç'J
tes. E':11 nomc do comercio,

Interesse do produto é de Cr$ 4,OQ! dos amigos .e fregueses do

O movimento no LA,C Sabemos que no Mirim Inca, apelamos no intuito

tem sido intenso, Acredita- Tem sido muito visitado existe um Intendente; por-
de sanar a falta e ao mesmo

se que a turma agora com o o prédio, cuja construção es- tante, um fiscal do governo, tempo cooperar no progre­

novo diretor técnico está de tá quasi terminada, onde Razão de sobra para desco- sso do lagar, O movimento

mãos dadas. irá funcionar a séde do Clu- nhecermos o motivo dessa' aqui já requer uma casa de

Se continuar assim é bem be Recreativo Operaria, Dai
autoridade consentir serr-e-

crédito, Esperamos encontrar

provável para omito breve o interesse" invulgar de que lhant� abuso por parte dos bôa vontade nos administra­

uma espetacular vitoria do lesse Clube vem sendo alvo negociantes, -e povo deve dores do Inco.
seu quadro contra o Bar- por parte de todas as cama- acre?itar nas palavras qpe
riga-verde de .Laguna; pois, das sociais de Irnbituba. A I

d:anamente o radio e a im­

é voz corrente nos meioses- inauguração está sendo' ansi- prensa soltam aas quatro
portivos daqui, que esse osarnente aguardada por �o- pontos cardeais, palavras

quadro virá em maio dispu- dos, sendo que, 'em Laguna..
das autoricades que zelam

(ar uma amistosa no tape-te há tambem vivo interesse pelos mteres.es do coletivi­

do "Irnbituba, Embora não por oate da mocidade hos- dade. Não, é poss,ivel que

seja oficial tal, informàção, pit leira � camarada.
ainda persista a torne dos

sabemos que as dernarches
I rcros escandalosos" quando

entre esses dois quadros es-
a situação da vida está di-

cão sendo intensas. Aparent:ía... 'lue ficilina, De RlgLAm logar tem

• 'Nilo Enl!a"a que aparecer qLleni leve a

Condutores Mi'
sério as medid�s do gCVtr-

Quem passa atualmente
no no ni�mmto que atl'dVy}-

f!nons pela praça «Henrique Lage>, s�mos; f? mUltosbMIjRINS
fica . hoquiaberto com, a I

por 8J a ora, zom ::m' o Im·

Continuam as corr'eriás
t C' D punenemente",

Pelas ruas imbitubenses de pres eza que a Ia, ocas N-
-- 511 •• q

de Imbituba está constniin- .

ao estamos nos tempos,
v.eiculos conduzidos (3el-a, gen-' " .', em que (eomo diziam' --s m-

"'d
no a majestosa Igrela da :

,.,

te mlu a, gente que jura- V" I I d C ,porque agora deixaram de e-e-. ---.�.

d Ilgem macu a a· oncel.' ')'
, ln.

-

"ivamos'ser e anõe , e que, _

M'
.

b
"

!
dizer,. Imperavam O� prl,te-I r-A'R"" PI.VRTICIPA';:'O,EJ' .

no entre.lanto, na-o e'." çao, Utto em ora la a·
to d [" b I

O'f NOtVA'DO c IlcJ'AlME If>- .

, f'
ra os e ucoralS em ene- •

.'

, guem a Irmasse que essa ca- f" d
..

_ I
TO. NArJ'C"1IM>E'I'n-o. fllC.. • o

[\guardamos esperançosôs leiS as p 'pu I .

ç es d l P'Roc tl'IH l
que venham ordens de al-

sa de Deus l�yaria no mini- M ins ue

.

l ,'d Oi 's, C ;t'óRRE-tObocf'Ut..J'
rno um século' para ser ter-I ,J q por ar, ex,ste-m 1.:.....-._._• ...__.

Jum ponto de município.
vedando esse perigoso. pro-

minada, psla razão da Cia

cedimcnto de alguns propri.
não receber até o presente

.etarios de veiculos,
momento nem UM CEN-

Perigoso e abusado, pois
TAVO de quem quér q�e se- �.IlIl!UI!!I!IIJít:lilIeIlUllllilllHllmI!lIlJlljlnIIliIlIlIiiDlIillllliliU.IAIIlIlIi·IIIii;li!llll••""

ha muitas crianças por aqui la,� �o�emos aJora registrar
I

que, d� um momento' p�ra a re, rI vonta e com' que
1

outro, poderão ficar despe- ,à Cla, ataq o seu acaba;
daçadas �ob as rodas de tais

mento, Tunto asslf!1 que J a

veículos, Ha tamben, de vez
fOI aumentado o numero Cle

em quando, alguns veiculos opera rios na construção e

esses estão trabalhando com
a mutor que, pelas ruas en­

feitadas de crianças, treinam
afinco, A parte dos fundos,

'o,$-,--=- � =

suas futuras apresentações
que fica em frente ao gruPo
escolar «Henrique Lage>, já

na Gavea,... está a uns 4 oú 5 metros de·
altura.
O nosso proposito é ir re­

gistando continuamente es-
I

sa construção e abrindo os

olhos de muita gente, para
amanhã não aparecerem em

manchetas ou cartõe�inhos,
0S BENEMERITOS, os FI­
LATNROPICOS, os ISSO,
os AQUILO, e,tc,

GI�ria a Deus nas Alturas·
Gloria na Imbítuba a quem
tem muito bôa vontade!

AJSSINATURAS
E ANUNCIOS

VIAJANTES

De Florianopolis, onde se

'encontrava em visita a pes­
soas de sua família, regres­
sou a exma, sra: d. Certru­
des Flôres, esposa do. sr.

Agostinho Flôres, represen­
tante da, Cia. Carbonifera
Próspera,

--

-Pará Florianopolis, em

viagem de negocias, seguiu
OS!. joaquim Barbosa, nego­
ciante,
-Para Curitiba, viajou o

sr, Francisco Marcondes, 'se­
cretario da CJa, Docas de
Imbituba. .

-Para Florianopolis, on­

de foi em visita a Sua filha
e netos, viajou a exma. sra.

d. Rosa Amadei Silva" espo­
sa do sr, DaIÍo Cabral Silva,

- Encontra-se aqui, des·
de a sem&na passa'da, em vi­
sita o 'seu ir�ão dr.-Ernam
Bitencourt Cotrim Filho, 0

ilustre dr, Valdir Coimbra
Bitencourt Cotrim, direto I

gerente das minas de carvão
Bano -Branca em Lauro
Múllei. O distinto visitante,
durante sua permanencia
neste distrito, foi hóspede
de seu mano e exma, cunha­
da D, Carmita Almeida Co·
trim, Queremos crer ,que sua

permanencia aqui foi muito
proveitosa, pois, S,S passeou

!Imito, pescou bastante,
e praticou muitos espor­
tes de suas. paixões, princi­
palmente a natação, em cu­
io particular Imbituba se

orgUlha de possuir a melhor
praia�êlo mundo,

Consta-nps até que o jo­
vem engenheiro levou para
seUs amigos em Lauro Múl­
ler� algum produto de suas

pescárias.

.Novo Chefe,Você Sabe?

, Se você não sabe, meu, Com a saida do sr, Hen·

amigo, procure, saber quan· rique LoureirrJ Filho 'da che­

tas ciianças ha no Grupo fia da AgênCia Postal e Tele­
ES60lar ..Henrique Lage:o grática, substituiu-o o sr. j o·

que não podem adqUIr!r nem sé Maria,_ To dos encon­

o material escolar nem !'ou. tram na pessoa do sr, josé
pinha e o calçado, Ha mui· Maria um continuador ln­

tas criança; em tais cond:- transigente, Daí a nossa sa­

ções esperando sua ajuda. tisfáçã:õ. O sr, Loureiro, por
AuxíHe portanto' a caixc: outro lado, já terá exposto

esc0lar fundada pela senho- ao sr. Diretor Geral dos

linh,a Njlir Haberbeek par:;! Correios e Telegrafas, em

esse fim. Com um cruzeiro Flórianopolis, as condi��es
apenas você ajudará a 'edu- em que se encontra a Agên­
cadora facilitar a esses pe- local pela falta de funciona­

quenos brasileiros aquilo que rios, Amigo de Im�ituba e

não podem comprar por fal- sua gente, estamos certoS

ta de recursos, Não são so- que o ex,chefe, deste Depar­
mente patrio�as os que dis- tamento Federal, fará sentir

cutem guerra e futebof ao seU chefe 'as necessidades

mas, .principalmente, os qu� da agência de Imbituba,
auxiliam os de�erdados da
sorte em suas constantes ne-

cessid!;ldes. ClubeRe&relltívo

Falta de Pão Operario

A p9pulação de Imbituba DIRETORIA FEMININA
está sentindo falta de pão,
pela escassês do trigo, Espe- Consta-nos que os srs.

ramos que o sr. Presalino de Melchiades Soares e Luiz
Santana, proprietario da uni- Silveira, presidente e secre·

ca padaria aqui existente, tario do Clube Recreativo
prbvidencíe ·sôbre isso, pois, Operario, já estão organizan­
bem sabemos que não só de do a diretbria feminina,
pão vive o homem, Aqui, conforme rezam os e�tatutos,

porém, a sentença cristã não j á foram convidadas as

resolve. pais hal falta de tu- senhorinhgs Zulma e Zilda
do. P�incipalm'?t� daquilo Silveira, diletas fi'lha� do

que pode subs�ltulr o pão: farmaceuticQ Luiz Silvei'ra
batata, aipim, et�, etG, Que' €onvoGandQ suas inumcra�
eu e outros, fiquemos ser:ti ami�uinhas, formarem a le

MADEIRAS CRINA VEGETAL, etc.
�----

LAGE N° 2

•
-.- Janta Catarina

ESCRITORIO: PRAÇA' HENRIQUE
Tele-g.: LE'O

\
Ender.

IM13ITUIjA
.------------------------�-- ----------� .

.

Nãoécomvocê..•
U empréstimo de livros; jornais etc-sempre foi mo­

tivo para protestos, Q1alquêrenças, inimizades, aborreci­
mentos e muitas cousas prejudiciais, Atire a primeira
pedra quem desconhece e pó.íe desmentir isso, Portanto.
esperamos receber a visita dos amigos que todos as se··

gunda-feiras, aqui na Imbituba, procuram ler a' <Correio
do SI:JI» antes .mesrno dos assinantes" passarem a ,vista','
Como tedos sabem, Imbituba não pode atualmente man­

ter uma página deste jornal semanalmente como vem·
mantendo, afim de levar por esse Brasil a fóra tudo que
se passa dentro de sua órbita de progresso, etc. Isto

�or falta de assiâaturas que compensem tal atitude nossa.
c.speramcs que os amigos que gostam àe ler o iornal;
nos pr?cu��, para tomar uma assinatura que, aliás, cus­
ta muito pouco. Dessa maneira não pcdernos manter o

<Correio de Irnbituba- e ter-nos-emos de contentar em

breve, com a publicidade. apenas de algumas noticias
compassadamente,

'

.

Pa�a assinatura, anuncias, convites, agradecimentos, .

declarações. procurem nosso redator á Rua Nereu Ramos
n, 1, Irnbituba. '

.

E' por .meio de publicidade e propaganda .que se
\

elevam o progresso e a civilização de um lagar, 'por'mais
incrível que isto pareça aos que não compram iornal.i.

F./\LEC IMENTOS

Faleceu na madrug rda de
1:1, com 78 anos O sr. An­
toruo Miguel tv181t11"U, I co-,
me. ctanre. Deixa viuva
filhos,' netos e bisnetos. d
extintu erd rr.u,to relacI()·
nado e b<::nqui::cu, pelo que
a SU:l morre foi geralmente
s.entidtl,

." • .1

....,:.

•

Oamp rovirá
,

!'v[ais uma vez a exma sra, d. t\Üria lsdlínai Pinhei-
co afnmou _,n� Hora da Legjão Brasíleira de Assistencia"
)or mtermedJO d,) Radio N�cional do Rio de janeiro'
=!ue .a exma sra d, Darcy Vargas est� toméjndo' todas': a� .,; ..

����IiIIIIIIIIIIIiIIIIIIIIIIIiIIIIIIIIIIIiIIIIIIIIII� ...�:mmo�....�'�����IiIIIIIIIIII��.- medidas de proteção em prol das crianças e fam'ilias pobres
je Imbltuba Fiquem, pois, tranqüilos os necessitados
qU,e o ,auxílio virá muito breve, A i,lustle dama ·jámaí'�'
deixara ao. desamparo essas pobres alminhas, inocentes:
Em logar de <amostras' g[ati'» os'enfefmos terão r.eme�-·
dIa e, alimentação su!iciemes, MIlhões :de infelizes, h� sob "

,JS cUlda�os e proteç.ao da Legi�o, A� c.fianças, prÍncipa[­
.nente, sao as que melhor desfrutam tais beneficios con­

:retos:, I?ois, além de
.
cuidados médicos, vivem sobrigo-

rosa dlclplma de educação. .' ,
"

.' '.....
,

,Como. a nova geração nacional, surgindo sob a,:
,ublll'I!e e humana proteção da L "B, estàmos convictos;
de _9ue no futuro o amor ao prox:rno como fi si mesmo, .-

r'�"""':���""----"--�_!illIIllI_II:Iil!lli�--!lim(í'
seTa aos olhos turvos dos de�crentes" LIma noção' indecli,.\I�\ t,

nave1 dessa ger8ção, .' ,

I'

•

O Brasil de m�o dadas a L 8, A está dando', á
humanl�a?e o mais glorioso de todos 9,s exemplos. hto
repercutIra em todo o orbe, Porque, enquanto outras na­

çõeS super-civilizadas catequizam sua juven�ude nas mais

abs�r�as idéias de complexidades criminosas, como a su­

periorIdade de raças e camadas, estamos concretizando
nossa iuveFltude a conhecer o amor ao proximo e o dever
de ,devotamento em prol dos que sofrem, Ná histo�ia de
nossa Patria jamais serão esquecidos os capitulas mais vir- ' ,

mosos e beneme�itos dessa instituição.
r .

Imbituba, que mensalmente contribIJe .com �ais da
4 500 cruzeiros para a L ..B. A.está em v�spera,s de receb�r

,�.

sua compensação, vendo seus filhos obterem os 'mais ur�
gentes beneficios.' Que a morte continue sempre olv.idada
de mim, para, nestas,�olun�s, louvar aos Ceus as virtudes
das almas nobres.

.

João de OJiveira
ADVOGADO

RUA 13 DE MA i 0, 3 -- TELEfONE; 86
LAGUNA --<' SANTA CATARINA

, ,

.
........ " . .............. .

Leiam o "Correio do Sul"

Taça An.­
tartica

#

,
�omingo prOXlmo, dia 23, disputarão, ertt' partida

amistosa, na pr@gressista yidade de Cresciuma. a ta"a

Antartic91: gentilmente ofertf;lda pdo representante des:a
Compan�ia-, dois. times selecionados do Barriga-Verde F. '

C. desta cidade e Ouro Preto F, C de Cresciuma,
Correrá naG(Ycl� dia tr,em de recre,io desta 'G(uela

cidad�,
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"VIRGE,
Stt.6Ã��!RCêAt
Esp (CIAlIDADE

dil COMPl\r\lHIA WETZEL INDUSTRIAL -, Joinvile
(Marca Registrada)

recomenda·...se fanfo para roupa fina como para roupa comum.

ECI' LI'D

'\ tant,o, covarde! Não lhe trema o braço! Nada de I- 55 italianosmedo" porque o bom e' compassivo médico anda, ..

I completamente desarmado. E andará 'sempre toram fuzila""
assim, por mais tenebrosas que lhe sei am as

" dos
ameaças!

Mais que nós, faJam as expressões de repul­
sa contra a maldade dos conceitos difamatoríos
que afetam ao medico simples e bom, caridoso
e honesto.

Abrimos espaço, finalmente, a essas justas
expansões_ de legitima e incontestavel defesa.

'Trata-se de uma das listas populares.premo­
vida espontaneamente pelo sr. Ildefonso Batista, teiam sempre
a que deram imediato apôio as pessoas que a

subscreveram,

Cor
1/1

dI
Assinaturas: Por Ano 'Cr $ 20;00 * Por Semestre Cr $ 10,00 * Fone, 86 * C. Postàl, 34

LAGUNA, Sta. Gtarina - ANO XII

NUMERO 618
Redação e oficinas:

RUA 13 DE MAIO, 3 - 16 de Abril de 1944 -

Rio, 11 (AN)-:_Çonsiderando a necessidade
-de ser feito o .prosseguimento da construção da
estrada de ferro que constitueo tronco do plano­
geral da viação nacional, aprovado pelo decreto
n.24-497, de 29 de Junho de 1934 para a liga­
ção, por' via férrea, do Brasil á Republica do Pa­
raguai e, considerando que um trecho dessa es­

tradá, na extensão de 87.834 quilornetros, ia
{oi ádquirido pelo governo Federal, e, usando
ainda das atribuições' que lhe confere o art.

da Constituição, 1 'c Presidente da Republica,/ .

determinou a incorporação á Rêde de Viação
Paraná-Santa Catarina, com todos os seus bens,
linhas instalações; oficinas, imóveis" materiais
fixo e rodante da estrada de ferro São-Paraná,
com a extensão de 268.734 quilometros, de Ouri­
nhos a Apucarana, tudo ja adquirido pelo Go­
verno Federal á -

Companhia Ferroviária SãO
Paulo-Paraná ;

/ O custeio da estrada ora incorporado será
atendido, até ulterior deliberação, pela respectiva
receita, que continuará a ser arrecadada de acôr­
do ccrn a tarifa' -e os regulamentos em vigor; Omantida também provisoriamente 2 situação do
pessoal e o regimento.' das taxas adicionais
O artigo 5" do presente decreto-lei apresenta

a seguinte redação:,

- Ministro da Viação e Obras Publicas, pro­
videnciará para que seiam procedidos aos estu­
dos e orçamentos do prolongamento da Estrada
de Apucaran a Guaíra de acordo, com. o traçado
e nas condições do plano gera1 da viação nacio­
nal, com as modificações que forem indispensa­
veis a 'execução da lígação ferroviária ii fronteira
no porto de Guíra, na margem esquerda do fio
Paraná, com ramal no ponto mais conveniente
em direção li Porto Meneies».

/

I
O chacal anoniplO,' que, se refocilou na es-

�, ...' ,terqueira em que vive, afim de enlamear are.,I"'"Oe" �on,unt" 40 putação e'O nomedo dr. José Martins, pôde]
Ao

' ,

,

'

, sair da toca ,e aguçar 05 dentes! As sombras da

coverno turco noite são testemunhas ímpenetraveis e mudas. TELEFONES 53 e 55
O medico não as teme; no exercício da sua missão RIO DO SUL Santa Catarina

ANKARA, 12 (U P)-Os governos dos Esta- de - socorrer os que sofrem, em qualquer hora da
�__!iiiI!!:Z'.iiiI!'.IiI!!i"!'ZiiI!'.iiii!!2!!:iil!"..Iii'I!"..iil!!!ii!".i1!"..iiio.'!':O�!!"..iil!!:iiF41!!'õil\!!!':Oii1!!I'ã1!�

dos Unidos � Grã-Bretanha enviaram uma no- noite .. Não perca tempo o agressor embuçado e
"

ta conjunta ao govêrno da Turquia, 'pedindo-lhe sanguinário! Maneje o punhal ou puxe o gatilho!
que suspenda" "todo o negociQ de arniàmentos: e Se a impunidade lhe ,está desde iá garantid;:tj ha,
ViVCfO$ com a Alemanha,"

.

pel� menos, um Deus que não dorme! Alça, por ..

Incorporada á Rede
'de Viação Para�á
Santa Catarina

,.••..•••....................................

Banco Nacional do Comercio SIA
SEDe: PORTO ALEGRE

Fundado em 1895

Capieal CI"$1,S.OOO.OOO,OO.
Reservac»$1,0.060.000,00_

I

Faz todas operações bancarias,

Taxas módicas e serviço perfeito

LAGUNA

Santa Catar�na
.

(Ass.) - Ildefonso Baptista da Silva, João r. �

r aO rr 'I'd 01" C d -f M' Nild
I

��rrOE DE-Vu 1.:1\ I
e iveira, oman ante upy artins, I o -(1.af1.defazel-o.)·Ulysséa, Francisco Martins Pinho Elisial ia João I' peJ'J''(x flpog""�('/aOlld(! ,

F c, /' I CiJJTQ ,ooovfl'Jac-a'Xac:o"lernandes, omte. Jose de Oliveira, Marcos J_= '-:": -=_-:_-=_,
Fernandes Coulart, Joaquim Paulo Negrão Co-

-

.,

lares da, Sil va, José Lopes Ferraz, Cid C. Costa:
Virgílio B. Bernandes, Francisco Carlos Cabral' 'l!:uuxx:;:;:n::uxu.u:xxn

Mart.·DS !'Íunes, Luiz Carlos Cabral Nunes, Léa Zanella
Nunes,' Candida Nunes Varela,· Maria Cabral
�unes, Armando Paladini, Waldemiro Auto Lei-

I
. Dr. João de Oliveira

te, Eugenio Henrique, Otavio Rocha, Ota­
vio Burigo, José Bessa, Silvio Castro, José Oli­

ança. Cidadãos lagunenses, zelosos é intransi- veira, Armando Guedes, Fernando Guedes, Edgar
gentes pela honra e pureza de suas familias, têm- Delgado, Alfredo Gariba, Carlos Guedes Ramos,
no como medico de suas esposas e filhas, porque Carlos R. Cabral, Alice Ferraz, Diva Zeferino, Telefone, ,86é ele um profissional dos mais honestos, dos Eduardo SIlva, Tamar Silva, Manoel Gomes L A G UNA
mais dignos e dos mais conceituados que em Santiago, Paulo Machado, Pedro Moraes, Thia- ''iiiiõiiJiiii�-m�======:::iiE;;;;;;;;;iiiiiõi:;;,lItodos os tempos tem clinicado na Laguna. Além go Goulart, Pedro Rosa, Osmar dos Santos,
disso, o dr. José Martins descende 'de uma res- A. Ernani Brandi Rosa, Lino Matos, Francisco
peitavel familia catarinense, tendo-se feito mais Cabral, Julio Barreto, Mario'Brasilíense, Anecy
pelo esforço pessoal que pela simples perseve- Zanella, Yolanda ZaneHa Brasiliense, Osny de D d

·

darança em conquistar um diploma, Conquanto Q. Veiga, Elza Martins, João Delgado, Antonio esp� 1
seja solteiro, goza de tal conceito e tão Ilibada Tuffi Mattar, José Machado Rodrigues, Willy
é a sua honra profissional, que no recesso fami- Gruner, João Dias, Milton Castro, J ulia S. Pin­
liar o acolhem diariamente,' sem a minima re- to, Manoel Marcelino Netto, Pedro Rita, Lui­
serva, antes, pelo contrario, com a certeza de zaBratti,' Tida Dias, Julio Teixeira Netto, Ma­
que é ele, um medico escrupuloso, cuja dignida- noel José Machado, Cesar Liberato, Rubens Sil­
de está acima de toda e qualquer suspeita. Ao va, Carlos Goes Bessa, Lucia Cidral, Ernani dos

.

par de tudo isso, é o dr. José Martins um exce-I Santos Heracilda Medeiros Zoê Dias Maria
lente carater e belo coração, discreto a toda'pro- Belga de Medeiros, Azoma; Branco, Otavio da
va, sendo, exatamente, o que mais o torna que- Silva, Dario Cunha, Oscar Brandi, Raul Cunha,
rido das familias lagunenses, que muito o pre- Ivo Pimentel, Narciso Guedes, Aurelio Schnei­
zam. der, Walter Brandl da Rosa, Otto Brandl, Fran-

O que mais nos contrista, entretanto, são cisco Martins Pinho, Manoel Martins Pinho,
as queixas por nós recebidas, de que algumas
pessoas de animo fraco, sinatarias do protesto
abaixo, estão sendo ameaçadas de perseguição
partidária, por haverem sacudido a lama que
também as atingiu, Ameaçado foi, igualmente, o
próprio dr. Martins, que seria atacado ou agre-

����.iri'Z

dido .á noite, numa emboscada, caso recorresse

aos meios dé, defesa perante a justiça" em desa-
gravo da sua honra profissional e pessoal. Avisado
que foi, teve o dr. Mar�ins, desde então, a atitude

Iserena que tanto o carateriza. Logo na manhã
seguinte, comp_areceu á capela do Hospital, onde,
depois da confissão, recebeu o, Sacramento da
Eucaristia. Alma cristã, repassada de bondade,
encontra-se o humanitario médico pronto para
todo e qualquer sacrifício.

1/

Mel de páu
Versos humoristicos, com 50% da doçura

do mel e 50% do amargor ,do páu * *

lImo. Sr. Dr. José Moacyr RibeiroMartins
D� Chefe do 'posto de Saude da Laguna.

'

Lançando o nosso solene protesto contra o

ataque injusto e cruel. feito contra V. S. por um
semanário local, vimos, espontaneamente, decla­
rar que estamos prontos a atestar que V. S., na
qualidade de chefe do Posto de Saude, tem si­
do um funciona rio criterioso, honesto, justicei­
ro e tolerante dentro da lei.

,

Como cidadão, V. S., desde que aqui reside,
tem sido invaríave1mente de uma correção, hon­
radês e dig�idade a toda prova, sendo por
isso tão digno como qualquer das pessoas mais
dignas e honestas da sociedade lagunense,

Laguna, 10 de abril de i1944

A penicilina vai ,ser o remédio fantástico. Haia
bolôr para tanto. A propósito. quem sabe que bela expor- M.
tação não daria o bolôr local!

([)e urnas c�otas»)

A grande panacéia faz-nos crer,
Se tanta 'propaganda não engana,
Que nova aurora está para nascer

Nos horizontes da esperança humana!

Bolôr, afinal, também vai ter
O seu iugar ao só.; e quem se dana
E' quem deixou das mãos escafeder
O meio de explorar essa tisana.

Como sabemos, na penicilina
Emprega-se o bolôr do queiio apenas.
Não ha razão, portanto, na cretina

Sugestão de seusar outro bolôr.
(Só se as vendas de leite são pequenas,
Por ter mofado até o vendedorl)

ZANGA0
. Laguna, abril 944\.

dr.
,

ose

(CONTINUAÇÃO DA 1". PAGINA)

(Continúa na 2a• página)

'DR. VINICIUS DE OLIVEIRA,
Vrvrn()t()J' lJúbli�f)

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sUa profissão

.

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da «Nova Era» á

RUA 15 DE NOVEMBRO
E tambem na sua residencia á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

Impressos! ,

Só no "Correio dp Sul'!

'-1I>.\)[\0_VIReI:­,.J' ,� DÁ e»:<;i'tt
C� \vETIEL INDusrmAL
JOINVllLE

Nova Iorque. 11 CU P) -
Um jornal de Berna informa
que 55 italianos foram fuzi­
lados pelos nazistas em

Tuqu im.

CORREIO DO SUb

_NhhiMb m •• ,. , _'NeeC1'S'lr"t

lnund,,�ao
nQ.' provín&ilJ.
de Buenos
Aires

B. Aires, 11 CU P) - O
govêrno determinou urgen­
tes medidas para salvar as

vitimas 'da nova catastrofe
que enluta a Argentina. En­
iretanto, a inundação da'
parte meridional da provín­
cia prosegue �implacavel.

ADVOGADO
T rata de inventaries e arrola�

mentos; advoga no Içrurn civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

!Tendo de ausentar-me
desta hospitaleira cida­
de, "onde encontrei am­

biente carinhosamente
acolhedor e, na impossi­
bilidade de dirigir-me
pessoalmente, sem receio
de injustas omissões, a

todos quantos se. torna­

ram credores de minha
imorredoura gratidão,
faço-o por este meio. li­

gando os- meus mais
sinceros agradecimentos
aos ardentes votos que
tormulo pela ventura

pessôal e properidade
coletiva de todos os

colllponentes desta labo­
riosa comunidade.

J ACIRO RIBERIO

-ClI •

Acácio Th10reira I/ ,

A D V Q,.G A D O
COMUNICA A SEUS AMI-

GOS E CLIENTES. QUij;
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A. RUA ARCIPRES-

TE PAIVE N°. 5

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas
Residencia: La Poria Hotel

APARTAMENTO 112

I
Caixa Pastai, 110 - Fone. 1277

FLORIANOPOllS

..
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